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• "O papel da Codevasf na interiorização 

do vannamei no Submédio São 

Francisco"



Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba

Linhas de Negócio:

• Revitalização de bacias

• Irrigação

• Desenvolvimento Territorial

• Projeto São Francisco

Missão Institucional: 

Desenvolver bacias hidrográficas de forma 

integrada e sustentável, contribuindo para a 

redução das desigualdades regionais

Dados da Área de Atuação:

▪ 36,6% do território nacional ( população 90mi)

▪ 15 Estados e o Distrito Federal

▪ 22 Bacias Hidrográficas Principais

▪ 2.675 municípios (corresponde a 48% do total) 

▪ 43% na Amazônia Legal da área de atuação



O Submédio São Francisco

Abrange 

municípios do

norte baiano e 

oeste 

pernambucano.

Desde

Remanso até

Usina de Paulo 

Afonso.



Fonte: Relatório de Gestão Codevasf/2017, IBGE/ 2022

149%

• Responsável por 98% da uva e de 92% da manga do 

volume total das exportações do Brasil em 2017;

• Principais importadores: Europa, EUA

Polo Petrolina/Juazeiro

Empregos Diretos: 55.930

Empregos Indiretos: 83.894

PIB 2000 (R$ 1.000) : 4.674.072

PIB 2019 (R$ 1.000) : 11.672.683

Média IDH-M (1991): 0,433 

Média IDH-M (2010):0,697



• Água de boa qualidade

• Disponibilidade de terra para empreendimentos

aquícolas

• Características climáticas favoráveis

Temperatura média: 26ºC

Precipitação média: 400 mm/ano

300 dias de sol/ano

• Posição geográfica privilegiada

Proximidade dos mercados europeu e norte-americano

• Alta tecnologia em permanente evolução

• Completa estrutura para exportação

Aeroporto Indústria, Voos Europa

• Entidades de pesquisa e formação profissional

Univasf: Zootecnia, veterinária, biologia, criação de curso de 
Eng. De Pesca, Lab. Lacar-Bio, Lab. Aquicultura.

Embrapa, IF, Uneb

POTENCIALIDADES DO VALE



CIRPAS:

1ª SR – MG:

Três Marias

Gorutuba

2ª SR – BA

Xique-xique

3ª SR – PE

Bebedouro

4ª SR – SE

Betume

5ª SR – AL

Itiúba

Centros Integrados de Recursos

pesqueiros e Aquicultura



•Primeiro cultivo na Embrapa Semiárido;

•Programa Água-Doce do MMA;

•Uso do rejeito de dessalinisador;

•Consórcio com tilápias;

•Baixa sobrevivência; e

•Problemas: Baixo nível de informações, 

aclimatação, povoamento, sincronismo.

Imagem:Embrapa

O vannamei no Vale 2005



O vannamei no Vale.

2012 Aclimatação – Codevasf/MCR 

Aquacultura

• Objetivo: Aclimatação para 0,0 ppt

de salinidade;

• Experimento em 6 caixas d’água 

de 500l;

• Aeração constante com 

compressor eletromagnético de 

diafragma de 20 l/min;

Foto:Godoy



O vannamei no Vale.

2012 Aclimatação – Codevasf/MCR 

Aquacultura

•Recepção de 60.000 pós-

larvas provenientes de 2 

larviculturas com salinidade 

de 5 ppt; 

• Pls10 e 15; e

• Aclimatação a salinidade 0 

ppt gradativamente em 10 

dias, através de TPAs. 

Foto:Godoy



O vannamei no Vale.

2012 Aclimatação – Codevasf/MCR 

Aquacultura

Foto:Godoy

• Correção da alcalinidade com bicarbonato;

• Aferição da salinidade através de 

refratômetro;

• Demais parâmetros com kits 

colorimétricos;

• Sobrevivência 100% na aclimatação;

• Preparação de dois viveiros de 1000 m2

igual a alevinagem; e

• Resultado engorda: ZERO sobrevivência. 



O vannamei no Vale.

2014 – Codevasf/MCR Aquacultura

•Objetivo: desenvolver Protocolo da 

aclimatação até a despesca;

• Aclimatação em caixas d’água;

• Intuito: Povoamento de 3 viveiros de 400m2

do Centro e 01 viveiro de produtor parceiro;

• Sobrevivência 100% na aclimatação;

Foto:MCR



O vannamei no Vale.

2014 – Codevasf/MCR Aquacultura

•Sobrevivência 100% na aclimatação;

• Preparação de dois viveiros com cal 

hidratada, calcário e fertilizantes químicos; 

• Realizado bioensaio no Centro com 

resultados desfavoráveis; 

•Sobrevivência zero no produtor;

Foto:MCR



O vannamei no Vale.

2014 – Codevasf/MCR Aquacultura

• Mudanças de protocolo;

• Testes indoor com uso de bicarbonato;

• Mortalidade nas caixas;

• Uso de água de poço: Mortalidade cessou; 

Foto:MCR



O vannamei no Vale.

2014 – Codevasf/MCR Aquacultura

• Engorda na Embrapa: água de poço 

misturada com a do rio;

• Recuperação de viveiros;

• Engorda na Embrapa: água de poço 

misturada com a do rio;

•Viveiros de 300m2 revestidos;

• Novo bioensaio;

Foto:MCR



O vannamei no Vale.

2014 – Codevasf/MCR Aquacultura

•Primeira despesca;

•Sem uso de probióticos;

Foto:Codevasf



O vannamei no Vale.

2014 – Codevasf/MCR Aquacultura

• Novo Cultivo:

•Sistemas bifásico e trifásicos;

• 22 e 25 Pls/m2

•Chegada do inverno;

• Temperatura da água: 22ºC;

• Construção de estufa;

•2ª Despesca, parcial;

• Povoamento viveiros;

Foto:Codevasf



O vannamei no Vale.

2015 – Codevasf/MCR Aquacultura

• Despesca Final

Foto:Codevasf



O vannamei no Vale.

2015 – Codevasf/MCR Aquacultura



O vannamei no Vale.

2017 – Codevasf/ Ambiental -

Emenda Parlamentar

• Foco no cultivo em água doce do rio 

São Francisco;

• Contratação de consultoria;

• Parceria com produtor;

• Pouco recurso e autonomia; 

• Problemas com especificações de 

equipamentos;

Foto:Codevasf



O vannamei no Vale.

2017 – Codevasf/ Ambiental -

Emenda Parlamentar

• viveiro de 1000m2; 

• 40pls/m2;

• Fertilização com uréia e superfosfato;

• Utilização de fermentado;

• Uso de óleo de soja – odonata;

• 400Kg de camarão produzidos; 

• Peso médio de 11g;

• Primeiro cultivo utilizando água do 

submédio São Francisco.

Foto:Codevasf



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA

• Formar protocolo de cultivo de camarão 

marinho em águas interiores; 

•Contratação de Consultoria para formar 

protocolo de cultivo de camarão marinho 

em águas interiores;



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA

• Formar protocolo de cultivo de camarão 

marinho em águas interiores; 

•Contratação de Consultoria para formar 

protocolo de cultivo de camarão marinho 

em águas interiores;

• A14 Viveiro sem 

revestimento

• A15 Viveiro  

revestido

parcial

• A16 Viveiro 

revestido

Foto:Codevasf



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA

• Água de poço misturada com 

água doce;

•Baixa vazão;

•Baixa densidade;

• Sem uso de ração.

• Água doce;

• Aeração;

•Densidade intermediária;

• uso na recirculação  do sistema.

• Água doce;

• Aeração;

•Densidade mais alta;

• Resíduos em abundância.

Foto:Codevasf



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA

Foto:Codevasf

• Uso de viveiros berçários;

• Fermentado;

• Sistema bi e trifásico;



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA

Foto:Codevasf



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA

• Implantação de UODs de interiorização do Camarão 

Marinho;

• Cabrobó-PE; e

• Petrolândia-PE.



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA

•Cabrobó-PE

Foto:Eronildo



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA

•Cabrobó-PE



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA
•Petrolândia-PE

Foto:Rogério



O vannamei no Vale.

2020 – Codevasf/ IABS – TED MAPA
•Petrolândia-PE



Desafio Regional: Integração Camarão/Fruticultura



Obrigado!

rozzanno.figueiredo@codevasf.gov.br

Centro Integrado de Recursos Pesqueiros e Aquicultura de 
Bebedouro

Petrolina-PE – CODEVASF 3ª SR

3866-7732 Escritório

mailto:rozzanno.figueiredo@codevasf.gov.br

